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Introdução/Objetivos 

O presente projeto se propõe a realização de um Sítio-Escola arqueológico na localidade do Ecomuseu da Picada, localizado no Arraial, RS 165, km 35, nº196, Distrito de Povo Novo, município de Rio Grande, visto que a antiga Fazenda da Picada trata-se de uma forma de ocupação humana conhecida pela arqueologia como “unidade doméstica” (Orser 2002), a qual Beaudry (1984:31) conceitua como: “Reconhecer a variação na composição familiar é o que conduz a uma definição de unidade doméstica como não estando restrita ao parentesco. Unidade doméstica é um grupo doméstico co-residente composto por aqueles que partilham o mesmo espaço físico com propósitos de comer, dormir, descansar, lazer, crescer, criar crianças e procriar. Acentua localização, função e relações residenciais”. 
Este sítio-escola contempla as atividades previstas para a formação teórica e prática do curso de Bacharelado em Arqueologia da FURG. Sua realização se dará nos campos da formação teórica e prática, incluindo trabalhos de campo, pesquisa documental, análise de laboratório e elaboração de interpretações, além de permitir o envolvimento com as comunidades em presença, através dos pressupostos da educação patrimonial e da Arqueologia Pública.

Metodologia

O trabalho é constituído por três grandes etapas. A primeira consiste no levantamento dos dados históricos sobre o local/objeto. Neste caso, estão os levantamentos da bibliografia sobre a ocupação lusa e açoriana na região de Rio Grande em particular e do extremo Sul em geral; os levantamentos de documentos que tenham relações com a antiga Fazenda da Picada. A segunda seria o levantamento das ações que levaram a constituição do Ecomuseu, em 1995. Nesta etapa, analisar-se-á os materiais diversos produzidos sobre o Ecomuseu, como folders e fotografias, que pertencem à proprietária. Por fim, pretende-se realizar trabalhos de campo. Esta etapa prevê a realização de prospecções com vistas a identificar seu potencial arqueológico; podendo culminar em intervenções orientadas pelo entendimento do local como uma Unidade Doméstica Rural do século XIX, conforme explicitado acima. Assim, se dará ênfase as distintas estruturas que compunham esta paisagem como: a residência principal e seu entrono imediato, as estruturas de atividades de trabalho, os locais de habitação dos trabalhadores escravos e livres da propriedade, os caminhos internos da propriedade e outros locais indicados pelas prospecções. Concluindo, então, com a apresentação dos resultados em diversos meios.
Resultados e Discussão

A pesquisa ainda não apresenta resultados, pois se encontra na primeira etapa. Estamos buscando e analisando trabalhos acadêmicos já desenvolvidos sobre o Ecomuseu e a sociedade rio-grandina oitocentista, bem como trabalhos de pesquisa e extensão que foram ou estão sendo realizados no local. Contamos ainda com buscas a arquivos, que culminaram em alguns inventários que estão sendo transcritos para análise. Nesta, se privilegiará as informações a respeito dos laços familiares com outros proprietários da região, os bens materiais e escravos declarados.  Já tivemos acesso aos materiais da segunda etapa, que foram coletados pela proprietária, e estes também estão sendo processados para posterior análise.
Considerações Finais ou Conclusão

Conforme indicado acima, o projeto ainda não apresenta resultados, visto que estamos em etapas iniciais de levantamento, pesquisa e processamento de dados.
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